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			A classificação não explica a 
psique individual. Não obstante, a compreensão 
dos tipos psicológicos abre caminho para uma 
melhor compreensão da psicologia humana em geral.

			– C. G. Jung
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			PREFÁCIO

			L

			Este livro não é uma crítica ou uma apologia do modelo dos tipos psicológicos elaborado por C. G. Jung, mas, antes, uma explanação. A intenção, aqui, não é simplificar o modelo, e sim esclarecer sua complexidade e algumas de suas implicações práticas. 

			O modelo tipológico de Jung não é um sistema de análise das personalidades, nem um meio de rotular a si mesmo ou aos outros. Da mesma forma que uma pessoa deve usar uma bússola para determinar o lugar onde se encontra no mundo físico, a tipologia de Jung é um instrumento para a orientação psicológica. Trata-se de um meio de compreender tanto a si mesmo como as dificuldades de relacionamento entre as pessoas.

			Pode ser que outros livros tenham sido escritos com base no sistema dos tipos psicológicos de Jung. Se há alguma coisa de diferente neste, refere-se à rigorosa fidelidade aos pontos de vista expressados por Jung.
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			Jung em 1959, com 84 anos.

		


		
			Capítulo 1

			INTRODUÇÃO À TIPOLOGIA JUNGUIANA

			L

			O fato de nem todas as pessoas agirem do mesmo modo tem sido o ponto de partida para numerosos sistemas de tipologia. Há muito que se vem tentando classificar as atitudes individuais e os padrões de comportamento, a fim de explicar as diferenças entre as pessoas.

			O mais antigo sistema de tipologia conhecido é o que nos foi legado pelos astrólogos orientais, que classificaram a personalidade humana sob a forma de quatro triângulos, correspondentes aos quatro elementos: Água, Ar, Terra e Fogo. O triângulo do Ar, por exemplo, é composto dos três signos “aéreos” do Zodíaco: Aquário, Gêmeos e Libra; o triângulo do Fogo é formado por Áries, Leão e Sagitário. De acordo com esse antigo ponto de vista, as pessoas nascidas sob esses signos são, em sua essência, influenciadas pela natureza do Fogo e do Ar, e possuem um temperamento e um destino correspondentes. O mesmo se dá com os signos regidos pela Água e pela Terra. Esse sis­­tema ainda sobrevive, com algumas alterações na Astrologia atual.

			Outro sistema estreitamente relacionado com esse remoto esquema cosmológico é o da tipologia fisiológica da antiga medicina grega, segundo a qual os indivíduos eram classificados como fleumáticos, sanguíneos, coléricos ou melancólicos, com base nas denominações das secreções do corpo humano (fleugma, sangue, bílis amarela e bílis negra). Esse tipo de classificação ainda
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					[ 01 ] Psychological Types, CW 6, p. xi [CW refere-se, sempre que citado, a Collected Works of C. G. Jung, a edição das Obras Completas (Bollingen Series XX), 20 vols., traduzidas por R. F. C. Hull e organizadas por H. Read, M. Fordham, G. Adler, W. McGuire; Princeton: Princeton University Press, 1953-1979].

				

				
					[ 02 ] Two Essays on Analytical Psychology (Dois Ensaios sobre Psicologia Analítica), CW 7, par. 62.

				

				
					[ 03 ] Idem.

				

				
					[ 04 ] Psychological Types, CW 6, par. 900. Jung tinha conhecimento de que as quatro funções orientadoras não são tudo o que a psique consciente contém. A força de vontade e a memória, por exemplo, não estão incluídas. A razão disso é que essas funções não constituem determinantes tipológicos – embora, sem dúvida, possam ser afetadas pelo modo como um indivíduo age tipologicamente.

				

				
					[ 05 ] Ibidem, par. 955.

				

				
					[ 06 ] Ibidem, par. 667.

				

				
					[ 07 ] Ibidem, par. 371.

				

				
					[ 08 ] Ibidem, par. 725.

				

				
					[ 09 ] Ibidem, par. 763.

				

				
					[ 10 ] Ibidem, par. 667.

				

				
					[ 11 ] Idem.

				

				
					[ 12 ] Ibidem, par. 669.

				

				
					[ 13 ] Two Essays, par. 85.

				

				
					[ 14 ] Lectures on Jung’s Typology (Zurique: Spring Publications, 1971), p. 8.

				

				
					[ 15 ] A diferença entre introversão e introspecção está no fato de a primeira referir-se à direção rumo à qual a energia se move, enquanto a última se refere a uma auto-observação. Embora a capacidade de introspecção – que Jung chama de “autocomunhão” (veja adiante, p. 55 e 102) – pareça prevalecer entre os introvertidos, nem a atitude introvertida nem a função do pensamento possuem um monopólio sobre a introspecção.

				

				
					[ 16 ] Psychological Types, CW 6, par. 764.

				

				
					[ 17 ] Jung’s Typology, p. 12.

				

				
					[ 18 ] Ibidem, p. 11.

				

				
					[ 19 ] Psychological Types, CW 6, part. 670.

				

				
					[ 20 ] Two Essays, CW 7, pars. 56s.

				

				
					[ 21 ] Von Franz mostra a diferença entre o método psicológico de Freud e sua tipologia pessoal. O próprio Freud, acreditava ela, era um tipo introvertido sentimental, “e por conseguinte seus escritos demonstram preferência pelas características do seu pensamento extrovertido inferior” (Jung’s Typology, p. 49).

				

				
					[ 22 ] Psychological Types, CW 6, par. 560.

				

				
					[ 23 ] Ibidem, par. 559.

				

				
					[ 24 ] Ibidem, par. 560.

				

				
					[ 25 ] Veja Two Essays, CW 7, pars. 81ss.

				

				
					[ 26 ] Veja “The Syzygy: Anima and Animus”, Aion, CW 9ii.

				

				
					[ 27 ] Two Essays, CW 7, par. 80.

				

				
					[ 28 ] Idem.

				

				
					[ 29 ] Psychological Types, CW 6, pars. 982ss.

				

				
					[ 30 ] Ibidem, par. 602.

				

				
					[ 31 ] Jung’s Typology, p. 16.

				

				
					[ 32 ] Psychological Types, CW 6, par. 895.

				

				
					[ 33 ] Ibidem, par. 914.

				

				
					[ 34 ] Ibidem, par. 958s.

				

				
					[ 35 ] Memories, Dreams, Reflections (Londres: Fontana Library, 1967), p. 19.

				

			

		


  


			
				
					[ 36 ] Psychological Types, CW 6, par. 972.

				

				
					[ 37 ] Ibidem, par. 973.

				

				
					[ 38 ] Ibidem, par. 974.

				

				
					[ 39 ] Idem.

				

				
					[ 40 ] Ibidem, par. 896.

				

				
					[ 41 ] Ibidem, par. 892.

				

				
					[ 42 ] Ibidem, par. 565.

				

				
					[ 43 ] Ibidem, par. 572.

				

				
					[ 44 ] Ibidem, par. 572.

				

				
					[ 45 ] Ibidem, par. 573.

				

				
					[ 46 ] Ibidem, par. 575.

				

				
					[ 47 ] Ibidem, par. 576.

				

				
					[ 48 ] Ibidem, par. 585.

				

				
					[ 49 ] Idem.

				

				
					[ 50 ] Ibidem, par. 587.

				

				
					[ 51 ] Lectures on Jung’s Typology (Zurique: Spring Publications, 1971), p. 39.

				

				
					[ 52 ] Psychological Types, CW 6, par. 588.

				

				
					[ 53 ] Ibidem, par. 591.

				

				
					[ 54 ] Ibidem, par. 595.

				

				
					[ 55 ] Idem.

				

				
					[ 56 ] Ibidem, par. 597.

				

				
					[ 57 ] Ibidem, par. 596.

				

				
					[ 58 ] Ibidem, par. 598.

				

				
					[ 59 ] Ibidem, par. 600.

				

				
					[ 60 ] Idem.

				

				
					[ 61 ] Jung’s Typology, p. 45.

				

				
					[ 62 ] Psychological Types, CW 6, par. 605.

				

				
					[ 63 ] Ibidem, par. 607.

				

				
					[ 64 ] Jung’s Typology, p. 24.

				

				
					[ 65 ] Psychological Types, CW 6, par. 608.

				

				
					[ 66 ] Ibidem, pars. 608ss.

				

				
					[ 67 ] Ibidem, par. 610.

				

				
					[ 68 ] Ibidem, par. 611.

				

				
					[ 69 ] Ibidem, par. 613.

				

				
					[ 70 ] Jung’s Typology, p. 31.

				

				
					[ 71 ] Psychological Types, CW 6, par. 615.

				

			

		



  


			
				
					[ 72 ] Psychological Types, CW 6, par. 893.

				

				
					[ 73 ] Ibidem, pars. 976s.

				

				
					[ 74 ] Ibidem, par. 621.

				

				
					[ 75 ] Ibidem, par. 622.

				

				
					[ 76 ] Ver, por exemplo, Fritjof Capra, The Tao of Physics (Nova York: Bantam Books, 1984). [O Tao da Física. 28. ed. São Paulo: Cultrix, 2011.]

				

				
					[ 77 ] Psychological Types, CW 6, par. 622.

				

				
					[ 78 ] Ibidem, par. 897.

				

				
					[ 79 ] Ibidem, par. 626.

				

				
					[ 80 ] Ibidem, par. 627.

				

				
					[ 81 ] Ibidem, par. 626.

				

				
					[ 82 ] Ibidem, par. 979.

				

				
					[ 83 ] Ibidem, par. 977.

				

				
					[ 84 ] Ibidem, par. 628.

				

				
					[ 85 ] Lectures on Jung’s Typology (Zurique: Spring Publications, 1971), p. 41.

				

				
					[ 86 ] Ibidem, p. 43.

				

				
					[ 87 ] Idem.

				

				
					[ 88 ] Psychological Types, CW 6, par. 633.

				

				
					[ 89 ] Ibidem, par. 630.

				

				
					[ 90 ] Ibidem, par. 640.

				

				
					[ 91 ] Ibidem, par. 638.

				

				
					[ 92 ] Jung’s Typology, p. 49.

				

				
					[ 93 ] Psychological Types, CW 6, par. 640.

				

				
					[ 94 ] Na idade avançada, é mais comum haver atração entre a função dominante de uma pessoa e a função auxiliar de outra. Essa união parece ser mais viável, talvez porque os complexos associados à função inferior não são facilmente ativados.

				

				
					[ 95 ] Ibidem, par. 642.

				

				
					[ 96 ] Ibidem, par. 643.

				

				
					[ 97 ] Ibidem, par. 650.

				

				
					[ 98 ] Jung’s Typology, pp. 27-8.

				

				
					[ 99 ] Psychological Types, CW 6, par. 649.

				

				
					[ 100 ] Ibidem, par. 650.

				

				
					[ 101 ] Ibidem, par. 652.

				

				
					[ 102 ] Jung’s Typology, p. 81.

				

				
					[ 103 ] Psychological Types, CW 6, par. 654.

				

				
					[ 104 ] Jung’s Typology, p. 29.

				

				
					[ 105 ] Psychological Types, CW 6, par. 654.

				

				
					[ 106 ] Ibidem, par. 656.

				

				
					[ 107 ] Ibidem, par. 657.

				

				
					[ 108 ] Ibidem, par. 658.

				

				
					[ 109 ] Idem.

				

				
					[ 110 ] Ibidem, par. 663.

				

				
					[ 111 ] Jung’s Typology, p. 35.

				

				
					[ 112 ] Psychological Types, CW 6, par. 665.

				

			

		



  


			
				
					[ 113 ] Psychological Types, CW 6, par. 895.

				

				
					[ 114 ] Ibidem, par. 986.

				

				
					[ 115 ] Os testes tipológicos baseados nos princípios junguianos e mais amplamente usados são Myers-Briggs Type Indicator, o Gray-Wheelwright Type Survey e o Singer-Loomis Inventory. Segundo a revista Fortune (“Os Testes de Personalidade Estão de Volta”, de 30 de março de 1987, pp. 74ss), “aproximadamente um milhão e meio de pessoas” fizeram o teste Myers-Briggs em 1986.

				

				
					[ 116 ] Psychological Types, CW 6, pp. xiv-xv.

				

				
					[ 117 ] Ver Jung, “The Shadow”, Aion, CW 9ii, pars. 13ss.

				

				
					[ 118 ] “The Street Window”, in The Penal Colony, trad. Willa e Edwin Muir (Nova York: Schocken Books, 1961), p. 39.

				

				
					[ 119 ] Ver “General Aspects of Dream Psychology” e “On the Nature of Dreams”, The Structure and Dynamics of the Psyche, CW 8.

				

				
					[ 120 ] Lectures on Jung’s Typology (Zurique: Spring Publications, 1971), p. 60.

				

			

		



  


			
				
					[ 121 ] H. K. Fierz foi diretor-médico da Zurich Clinic and Research Center for Jungian Psychology (Klinik am Zurichberg) por mais de vinte anos, até sua morte em 1985. Foi também professor psicanalista no C. G. Jung Institute, em Zurique. 

					Este artigo foi publicado originalmente em alemão, no Acte psychotherapeutica, em 1959. A primeira tradução para o inglês apareceu no Current Trends in Analytical Psychology (Ata do 1º Congresso Internacional de Psicologia Analítica, 1958), ed. Gerhard Adler (Londres: Tavistock Press, 1961).

				

				
					[ 122 ] [O termo participation mystique, criado pelo antropólogo Lucien Lévy-Bruhl e usado com frequência por Jung, designa uma conexão inconsciente primitiva, pela qual uma pessoa não consegue se diferenciar claramente dos outros. É isso que está por trás do fenômeno natural da projeção, pelo qual o indivíduo vê, em alguma outra pessoa, características que, na verdade, são dele próprio. Ver Jung, “Definitions”, Psychological Types, CW 6, par. 781. D. S.]

				

				
					[ 123 ] [Abaissement du niveau mental, fenômeno descrito pelo médico francês Pierre Janet e adotado por Jung, indica uma redução do nível de consciência, tal como ocorre na depressão, no sono e através do uso de álcool e de outras drogas. No presente contexto, refere-se a uma situação psicológica na qual a atitude dominante da consciência foi, por assim dizer, deposta. Ver pp. 32-3, D. S.]

				

				
					[ 124 ] [Borstal é o nome usado, na Inglaterra, para “instituto correcional” ou “escola disciplinar”, um local de moderada segurança, destinado ao confinamento de jovens em conflito com a lei. D. S.]

				

				
					[ 125 ] [= a parte pelo todo. Refere-se, aqui, ao que Jung chamou de inflação negativa, quando uma pessoa se identifica com suas piores características. Ver Aion, CW 9 ii, par. 114, e “The Psychology of the Child Archetype”, The Archetypes and the Collective Unconscious, CW 9i, par. 304. D. S.]

				

				
					[ 126 ] [Pícnico designa uma estatura baixa, atarracada (endomórfica); astênico refere-se a uma compleição delicada, com poucos músculos. D. S.]

				

			

		



  


			
				
					[ 127 ] [Originalmente publicado em alemão, com o título Das Diner der Psychologischen Typen (O Banquete dos Tipos Psicológicos), em Sammlung Dalp, Handschriften-deutung (A Interpretação do Manuscrito) (Berna: Franke Verlage, 1952). Agradecimentos a Magdalena Zillinger por sua tradução e a Vicki Cowan pela adaptação. D.S.]

				

				
					[ 128 ] [Neste caso, a função dominante do homem é, de fato, oposta à função secundária da mulher. Ver nota da p. 114. D. S.]
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